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Modernismo
• Semana de Arte Moderna – São Paulo, 1922

• Comemoração do Centenário da Independência

• Rompe com o tradicionalismo e a arte acadêmica

• Novo ponto de vista estético – “estilo novo”

• Contato com as vanguardas europeias

• Crescimento de SP na década de 1920, 
industrialização, migração e urbanização

• Pincelada livre, relação figura/fundo, trato da luz 
sem o claro-escuro

• Obras anteriores à década de 1920



Modernismo
• Música - Heitor Villa-Lobos

• Literatura - Mário de Andrade e Oswald de 
Andrade

• Escultura - Victor Brecheret 

• Pintura  - Anita Malfatti e Di Cavalcanti



Modernismo
• Livros importantes para o modernismo:

• Paulicéia Desvairada (1922),de Mário de 
Andrade

• Pau-brasil (1925), de Oswald de 
Andrade

• Vidas Secas (1938), de Graciliano 
Ramos

• Capitães de Areia (1937), de Jorge 
Amado

• Grande Sertão: Veredas (1956), de 
Guimarães Rosa



Biografia de Monteiro 
Lobato

José Bento Renato Monteiro Lobato

Taubaté - 12 de abril 1882 

José Bento Marcondes Lobato e Olímpia Monteiro 
Lobato

1900 – Faculdade de Direito de São Francisco

Arcádia Acadêmica – 1902

Formou-se em 1904 

1914 – O Estado de São Paulo

1916 – escreveu artigo desfavorável à exposição de 
Anita Malfatti



Biografia de Monteiro 
Lobato

1918 – Urupês

1920 – editora Monteiro Lobato & Cia; Menina do 
Narizinho Arrebitado

1925 – falência da editora e criação de Companhia 
Editora Nacional

1931 – Companhia de Petróleo do Brasil

1946 – sócio da editora Brasiliense

Falece com 66 anos em São Paulo – 4 de julho de 
1948



Função editor / autor

• 1917 – O Saci Pererê - resultado de um inquérito, 
uma pesquisa minuciosa das origens, 
características e manifestações culturais do 
personagem do folclore brasileiro

• 1917 – Paranoia ou mistificação?" – Anita Malfatti

• 1918 – Urupês x os Sertões

• 1943 – Zé Brasil

• 1926 – O presidente negro

• A menina do nariz arrebitado e o Sítio do Pica Pau 
Amarelo



Função editor / autor

• Capas coloridas

• Ilustrações de artistas famosos

• Companhia Editora Nacional

• Aposta em temas polêmicos
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Curiosidades
A MENINA DO NARIZINHO 

ARREBITADO (1920)

REINAÇÕES DE NARIZINHO 

(1946) 

Naquela casinha branca, - lá 

muito longe, móra uma triste 

velha, de mais de setenta annos. 

Coitada! Bem no fim da vida que 

está, e tremula, e catacega, sem 

um só dente na bocca

– jururú... Todo o mundo tem dó 

d’ella: - Que tristeza viver 

sozinha no meio do matto... 

Numa casinha branca, lá no 

sítio do Picapau Amarelo, mora 

uma velha de mais de sessenta 

anos. Chama-se dona Benta. 

Quem passa pela estrada e a vê 

na varanda, de cestinha de 

costura e óculos de ouro na 

ponta do nariz, segue seu 

caminho pensando: 

― Que tristeza viver assim tão 

sozinha nesse deserto..



A MENINA DO NARIZINHO 

ARREBITADO (1920)

REINAÇÕES DE NARIZINHO 

(1946) 

Narizinho nao cabia em si de 

gosto e mirando-se, ao espelho, 

duvidava dos próprios olhos. 

―- Serei eu mesma ou uma fada das 

mil e uma noites? 

(...) a orchestra rompeu a Valsa 

Real e o principe, levantando-se, disse 

à menina: 

― É chegada a nossa vez. Quer dar-

me a honra desta valsa? 

Narizinho, que não queria outra 

cousa, desceu do throno e nos braços 

do principe rodopiou pela sala em 

gyros tão velzes que mais parecia um 

pião vivo

Narizinho vestiu-se, indo ver-se ao 

espelho. 

― Que beleza! exclamou, batendo 

palmas. Estou que nem um céu 

aberto! 

E estava mesmo linda. Tão linda 

nos eu vestido de teia cor-de-rosa com 

estrelinhas de ouro, que até o espelho 

arregalou os olhos, de espanto. (...)

Narizinho e o príncipe dançaram a 

primeira contra-dança sob os olhares 

de admiração da assistência. Pelas 

regras da corte, quando o príncipe 

dançava todos tinham de manter-se de 

boca aberta e olhos bem arregalados. 

Depois começou a grande quadrilha. 

Foi a parte de que Narizinho gostou 

mais. Quantas cenas engraçadas! 

Narizinho confessa paixão 

pelo Príncipe Escamado à 

amiga aranha. Ilustração de 

Voltolino.











Curiosidades
• Disputa entre os herdeiros de José Bento Monteiro 

Lobato e a editora Brasiliense

• O ataque de Lobato ao "indianismo balsâmico" de 
José de Alencar

• O problema vital

• Jeca Tatu - a ressurreição
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